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Conselhos «s mulheres 

OLEIT] 

Falli . > ue servo de 

transição entre a bebida e a nutrição solida. 

Oleitc . o alimento mais completo; 
Çodai 

E ' }•• uranti um .111:1- pelo menos servi 

dosi 5 toma-
• julg u-se que 

elle só fornecia uma nutrição insuficiente e que era 
preferível •• caldo para dai 1. rças aoi doenti 1 . 
um erro bom reconhecido pela medicina actual : • 
1' it.- 1 . [pto nos hospitaes. 

As mulheres do campo e dn província podem, gra­
ças a esse elemento já prompto, simplificar muito o 
preparo de s Mas é preciso, bem en­
tendido, que ; ,ha ,|L. vaccas 
em estadu de saude. 

A tttVWAÇA** •H i i | . | > l s - i n<nn l aB l l l l i r n r l n ) 

U , O \ u. 

Bem iioiin . 
populosas. • omo 1' 

te contem ti es pa tes distinetas: 

i" A 1 reme, pari se retira a 
manteiga e que, por isso é mais nutricl 

• i i n . i .1 

le liquida, tjuc 
não contem mais princípios nutrictivos, 

A pri 1 in . alterar, loi onsiste 1 m 111.ir a 1 reme ao 
leite, o que o torna fraco. Em seguida deita-se-lhe 
água; e, como i^sr liquido assim prolongado, não 
conserva mais sua brancura primitiva, tratam de 
reorganisal-o aa rescentando-lhe anula, Earinha, mati • 
nas pntras, algumas smo substancias ani­
maes. 

Um leite assim não pode ofrerecer nutrição que 
preste. 

O cheiro do leite puroé fraco, agradável e num a 
ácido. A C01 leve Si um bello brance li 

amarellado: <> colorido azulado <: o indicio 

.XXVII 11 

nu leite cremado e cheio d'agua. A 
1 tante espessa. Si- o leite 1 

correndo como clara de ovo, nu é que 

j !"•. em • e uma - ai 1 •> doente ou a que 1 • 
tementi 

os tem-se grande cuidado em j«.r de 
ou entlo dão aos 

• 

mo assim, ao con-
summo publico. 

N'o verão '• nos dias ile tempestade, o leite azeda-
se facilmente: para conserval-o - preciso por-lhe al­
guns grãos de licor de bicarbonato 
ferver. Eu sei que é elle uniu. agradável ao i^osio 
depois da fervura e para ns diversos arranjos ulinarios 
não faz nenhuma diifecença ao leite nào fervido. O 
emprego do bicarbonato de soda não tem alias incon­
venientes. 

BARONEZA STAFFE. 

Perfumaria extrafina 

L.T. PIVER 
P A R I S 

Corylopsis do Japão 
SAJÁO - ESSEHCIA - PÓ ae ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEGETAL — BRILHAHTIHA — COSMÉTICOS 

Evitar as I m i t a ç õ e s o. Fa ls i f icações 

0 Trefie incarnat 
L . T . P 1 V L R 

Perfume de Mode, 

Violettes de Parme 
ASAO — ibSE/ICIA — PO de ARROZ 

' LOÇÃO VEGETAL - BRiLHANTINA — COSMÉTICOS 

Leite de íris L. T. Fiver 
I - . I U . I J I . . ... IJ DE t BElLEZAdo ROSTO 

A mellior c mala byglanloa do todaa aa preparações 
pa ra o louuador 

Dentifrioios Mao-Tcha 
» S T A C L. 1. 1 x 11 

AROPfc DELABARRE 
ft iDENTIÇAO) 
Xarope sem narcótico rrrnmmandado ha já 

2 0 annos fuios mrdttm Facilita a sahida dos 
dentes, ffiní.i uu /•/: - suai (fninentos e i-i<t->s 
OS accidentes da primeira dentição. 
Egija-se o C l f i r i m l b o o f f i c i a . 1 e a 

a s s i g n a t u m Î >< s l a b a r x - e . 
FUMOUZE-ALBESPE/RES H, fiil i \*m, Pariz 

Â
PAPEL E CIGARROS 

HTI-ASTHMATICOS 
c i e B i n B i V R R a ^ X , 

U,•,-,,,,,mandado \ pel < ••,mmidadet medi 
. . . Preparações m u i t í s s i m o ef f icazespara 
a cura 1I.1 A S T H M A , daa O P P B E S S Õ E S , 

' . . . E N X A Q U E C A S , . / , i e UMS Dl aWESSOS. 

rUMOUZE ALBESPEYRES. '.V l.'"l r.|s-.n.i M.-nis, P a r i z 
e em todas as pharmacias. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E um 
VESICATORIO 

-. 1 o 6 1 1 1 !• O 

VESÍCATORIO, ALBESPEYRES 
oSnl i t i T I C J Z - r, NEH>i& r-OLOlfO'- 0 ric TODOS us VESICATDflIOS 

Enjate t ••• II UI > / • # VIU * nu LADO VERDE 
F U M O U Z E - A L B E S P E Y R E S , 78 Faub- St -Denls , PARIS 

MIMOU DE LENCLÜS 
escarnecia aa ruga, i|u> lamaiS uusuu macular-.be a epi 
deras, Ja passava uu* no auutil e cnusmava-st; joven e 
üclla, iLirmdo seuipri- ns ptuacus da sua certidão de bap 
tismo qui- rasgava a cara do Tempo, cuja foice embolava 
se Biiore sua eocaolidora püjsmijiiuiia, sem que nunca 
deixasse o menor traço, i Muito verde aindaI» via-se obri­
gado a dizer o velho rabuneuto, couiu a raposa de Lafon-
• ame dizia das uvas. Este segredo, que a celebre e egoísta 
faceira jamais cooUara a quem quer que tosse das pessuaa 
d'aqueiia época aescobno-o o Ur. Lecoote entre as folnas 
de uiu volume ue UHittoire amoureute det gautet, de 
iiu^v-ltaouun, que fez u. rle da bibliultieca de \ullaire e 
acLuaimenie prupneüaoi ixclusiva ua PARFimtRIfc NINON, 
MAi.M1.-,Li-xu>ri., Rue au J .septembre, 31 à HJUIIÍ,. 

Lsu caaa Leni-DO a dihp<isn,ao das nossas elegante», 10I 
j nome de \ERilARLE l.AL UE NINON, assim rmun a i 
aceitai >\J? o ella |>ro*ém, poi --M-miiio. u 

i M t i L i M>U> 
po dc arroz especial e refrigeram» 

-T_.e S a v o n C r ô m e d e Nmon 
.special para o rosto que limpa perieiiameote a pulderme 
manidelicida tem iii#>ral a. 

LAIT OI Ni Ai o h 
|Qe da alvura deaiuuji<..aijic au pnCb(« e au» DOUÜirOS. 

fciiire os producios oooneculoa e apreciado! da PARFU-
«ERIE NINON c o n i a m i e . 

lX4La. I> OlaUHl^UiLB LB«UU-UlAUUiai 

que faz voltar 01 cabellofl tirancna a cor natoral e exlat' 
em ii cores •. 

• v i - v » - o» o .» R C I I «a- •*»< 
IUI au([menta, engr^^a e brone as pestanas e oa iuper 
"ilioi, ao mesmo tempu que da vivacidade ao olbar 

LA PATE ET LA POJDHE M AN OOERM A LE OE NINON 

Iara Bnara, alvura brilhante das mãos, etc , etc. 

PÍLULAS "BLANCARD 
\PPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

Resumem todas as . $ \ } 
Propriedades 

do IODO 
e do FERRO. 

40 
i Bonaparlfi 

PARIS 

Estas Pílulas sào de ama efficada maravi-
ontra ;t Anemia, Chlorose t todos 

os casos em que se trata de combater a 
Pobreza do Sangue, 

?fflrUNIERIE ÍXOTlQu* 

K SEITET 
. i 5 , f í - j " du -4-Septembre, 35. PARIS 

MÀO OE PAPA "•'"iri.^Tipe> 

P t \ t e d e s P r é l a t » , qae embranquece, alina, 
üHUPtina n "?pi:l?nne, impeilu e deainjc un frieiras 

UM NARIZ PICADOwí,;::^ 
com cravos torna a r e c i p e r n r s t n hrancur.1 p n n i l i v i 
c auBD corta lísaa por meio ilo A n t i - l t o l h o s , 
proiincto -'in ignal o muito com: 

: r i i iA i )o COM AS CONTRAFA^ÇOKS 

Para ser bella* encantar todcs^clhos 
deve-se per\-ir di F l e u r d e P Ô o h e pé le 
arroz ft̂ ito oom fnictos exóticos. 

1 

POUCOS CABELLOS 
l .7ara-BP rT. a.-i., e r rrrai loa .. |n[iratai| . | . .-a« 

0ICxtrait Cuut/laireaesBeneaicttns 
du Mont-Mnjelltl, <i'i.- tnml , ímpode 
que caiain <• -jU' fíqucin brancos. 

E.SEI,ET,Um.«isir;ie«t.35,R.i»4-SP[ite'r !)'<!,Pjris 

NÃO ARRANQUEM MAIS 
soa Heii.̂ aaotra(s:inlnp.«-ir.'".naf.|.ranTJ"i" -.. 
c in rElixir ttentifriee «, BéneP't Uns 
a. Mont-Majeila. 

*E.SENET,.íiaiaiiiri..t»r.3.l),R.'i4-Sectfn.; 

. : CREME 
SIMON 
e r r a r ou dar \ 

a o r o s t o 
R E S C U R A 
M A C I E Z A 
O C I D A D E . 

Para protegera epiderme contra as 
• atmosphera, 

é indispensável adoptar para ;i toilette 
diária 0 CREME S I M O N . 

i)s PÓS de Arroz S I M O N e o 
S A B O N E T E Creme S imon , pre-

.iiiii glycerina, a sua acçfio 
benéfica ô tâo evidente que nao ba 

que D use uma vez que nao 
reconheça as suas grandes virtudes, 

J . SIMON, 36, Rue de Provence, PARIS 
P H A R M A C I A S , f s R f U M 
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5TXVTI ANNO 

Floresta dc Virnna 

A cidade de Vienna, a capital da Áustria é como 
se sabe uma das primeiras cidades do velho conti­
nente. A (idade jaz em um bcllissimo valle totlo-
rodcado de montanhas de pouca elevação e pelo seu 
commercio e a sua industria occupa um dos logares 
mais salientes. A cidade antiga propriamente dita 
tem ruas estreitas mus as tia moderna sfto Lm 
muito bem calçadas. Em lornoda cidade propria­
mente dita se acham bellissimos arrabaldes com um 
sem numero de palácios quei do governo quer dos pai 
tlçulares Quasi iodos esses tem bellisimos parques 
entre os quaes alguns que são franqueados ao pu­
blico. E' riquíssima cm curiosidades históricas, possue 
um Rrande numero dc escolas, mu seos e mu ver 
sidade, Entre as suas egrejas dcstaca-si a metropoli­
tana em S. Estevão um dos mais bellos monu­
mento de antiga achftectura alleml. 

As encantadores regiões, ao pé das montanhas, 
sêo muito procuradas pelos veranistas ricos, os 
quaes já ahi construíram grande mimem de residên­
cias sendo extraordinário o augmento annual destas 
Não longe da cidade acha-se a Floresta de Vienna 
a qual com suas arvores seculares, as suas elevações 
e baixadas fornece um sem numero tle gósos natu-
racs aos que nelle passeiam. O nosso quadro repre­
senta um doi trechos mais poéticos da mesma e o 
seo auetor é um pazsaglsta muito estimado e 
considerado na grande cidade onde as artes tanlo 
progridem c são cultivadas. 

Paysagem ii beira mar cm Chiavari 

| n SUO ORIG, DB Zl M> I IlEMER) 

Em um dos mais bellos logares da margem do »RI-
viera de Levante», na embocadura do Entclla no 
golpho <le Gênova onde as montanhas recuam até 
grande distancia, jaz a pequena cidade de Chiavari. 

Acha-se situada entre o mar o rio e tuna cadeia 
de montanhas coberta de plantações de oliveiras c 
vidreiras e é tida • omo uma das mais bellas localida­
des a beira mar de todaa Europa. A estrada artifi­
cial (pie segue a i longo da costa C liga diversas loca­
lidades i c .-.• ' Interesante. 
Quando se segue por esta estrada, gosa-se de um pa­
norama esplendido. Passa sc por bravios promontorios 
c terríveis precepicíos cuias bases sào açoitadas pelas 
vagas furiosas; depois passa-se por valles e monti-
culos cultivados caprichosamente ; aqui e acolá se vê 
uma igreja, uma capella, grupos de cyprcstes, mas 
qua'-! sempre sr vê ri mai nas suas cores mais varia­
das e animado poi' imiumeios navios e pequenas cm-
barcações. Nào se pode levar a mal aos pintores o 
voltarem sempre e sempre á Kiviera, quando c les nâo 
se canção de contar os louvores das explendidas paly-
sagens - em cores. 

Também o nosso quadro é uma dessas canções cheias 
de accoidci fortes e vibrantes. 

0 Annu- il*- Familia 

A palavra ti famili i - resume o compli 
tildes sociacs c nobres Instinetos, que ei 
o homem e lhe dão ao espirito esses mai 
attributos que a historia do chritianismo n<)S fa, 
admirar nos seus lances heróicos, na sua mage* 
tosa philosophia 

Os doces Hames do familia são a candura nas 
afTcições, que não sr esvaem com o tempo; lio <-
sacrifícios espoi 
sam o coi i', i i do pae dedicado ao filho , 
cto de mar, fei ternura, que estabelece a 
extremosa sociedade de irmãos fomentati 
fraterna] entre seus filhos. 

A provideni la não deu ao homem m 
cante vida que a rios laços dc familia. si conside" 

no que ella tem dc melhor 
Este sublime modelo, esse formoso quadro dc vir. 

tudes sociacs, devemol-a ao Evangelho. 
Sem elle a humanidade n 

ha ahi de mais sublime em suas mutuas ri 
Foi necesario u re1 

homem se levantasse ria sua igunoraucia abysmo ca­
vado pela culpa, trevas interpostas aos i 
instinetos e á sua graça divina. 

Deus creou homem à sua imagem ; e da subs­
tancia do homttm formou-lhe a companheira da 
existência. 

A razão de iodos i s dogmas, que ponstil 
mitiva unidade da familia humana, achai 
criptos n'ssa prodigiosa fecundação, eu!,:. 

• nó indissolúvel qui 
os vínculos i onju 

•ler e a primasia, a intelü-
e i força são a | • 

ào pae, rpie, obrigado por seus 
mesmos privilégios, deve á família 
a protecção que reclamam as neces. 
sidades tio corpo, come alimento, e 
as do <• i irito como educação. 

A soberania do amor e d 
'Ima, os attributos da gra 
belleza estes são a terna compensa-

que constituem a mãe um ente 
oso e débil ao mesmo tempo: 

vigoioso no império queteni com 
seus olhos, e as vezes com -i-s 
Lagrimas; débil pela sujeição ea 
que voluntariamente se da aos [ •-
oeiios do marido, renunciando, ŝ m 
reserva, os direitos que pela sua 
intolllgeucia poderia exercitar na 
intelligencia dc seus filhos, entre­
gues á conquista das posições so­
ciacs. 

O amor de mãe é o raio mais 
ardente que se irradia d'aquelle foco 
«Tamor de familia. Ao seu calor leve 
dão-se no coração do filho sentimen­
tos brandos, que não soubera a mei-
íuice de um par lá germinal-os. As 
lagrimas sâo raias no homem, c 
esias poucas paixões violentas da 
alma, não seriam bom exemplo para 
os filhos. Mas a mulher, 
lagrimas, quando o é da 
dade. essa chora sempre, e faz cho­
rar os que a contemplam com os 
i lhos innoccntes e vend 
para as impurezas, que endurecem 
o coração c atrophiam a sensibili* 

. Não estão n'esta lastimável 
situação seus filhos, .u. aprendi; 
o nu Undre, a meguii e, os sentimen­
tos icni' s na ternura de sua mãe; 
MO que formoséa suas lagrimas c 
tristezas domesticas geraes ao fogo 
que alimenta uma luz perenne no 
altar do amor. 

A palavra—familia-syrnbolisa a 
suprema das venturas mundanas, o 
sacrario mysterioso onde sr divini-
sam as grandes virtudes, que depois 
sr apresentam a luz da publicidade, 
PIO commercio do mundo para serem 
admn i 

C . CAS! BI LO 

MOSAICO 

FLORESTA DE VIENNE 

De A I M 
• As mulheres que cm no 

m o so des] i riam pontos de admi­
ração, • ..i i omo H 
Rai ine : demo • 
taes mulheres preferi 
despertam pontos dc interi 

\ rúlinha de cansai 
i íateu o p.ipo na areia, 
I |õi dizendo, 

, tei ra alheia ! 

A mulher é um sonho, -
n tr-se um pesadcli i 
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84 31 DE JULHO DB 1898 

CHRONIOUETA 
Rio, 21 )ulho de di 

Em primeiro Logar, um ligeiro protesto i ontra os 
descuidos t\ pogi aphicos de que sábio eivaria a minha 
ultima chrnuiquela 

Entre outras coisai, ha lá um pei nulo concebido nos 
seguintes termos: •• Esperemos, portanto, que um dia 
terminem os sobresaltos e inquietações em que nos 
achamos, e nos pezaro n'alma anula mais qur toda os 
espectaculos do S. Pedro, pelo maravilhoso taen ules 
da companhia Frank Brown». 

Eu n&o ' :s< revi i ssa geringonça: entre as palavras 
ioda e < " compositoi bom proveito lhe 
faça ! ; engulio as seguintes: » a carga supportada du­
rante», Estes artigi t ados poi si, não re­
sistem D esses e quejandos pasteis. 

Folgo de que as formosas leitoras da / ilação tenham 
tido uma boa temporada Lyrica, e dou-lhes sinceros 
parabéns pela suppressão radical das apupadas das 
galerias, que tanto as escandalisavam, 

E' um favor que a sociedade fluminense fica a dever 
ao actual chefe de policia. Resta saber se para o 
anno, quando a policia estiver n'outras mãos, será 
preciso empregar de novo quaesquer violências para 
evitar que o Theatro Lyrico seja convertido em 
praça de touros 

* 
Amanhã será inaugurada, na Escola Nacional de 

Bellas Artes, a exposição retrospectiva organisada 
pelo Centro Artístico i spero que a leitora animará 
com a sua presença tão nobre e svmpatbica tentativa. 

Segundo estou inlormado, os promotores da expo­
sição conseguiram reunir um bom numero de objectos 
de ar te . A parte mais completa é a da pintura; ha 
alli uma collecção de quadros como nunca se vio outra 
no Rio de Janeiro. Só por esse lado merece a expo­
sição mais de uma visita demorada e attenta. 

Estou convencido de que essa festa de arte levan­
tará o gosto publico, tâo desorientado em se tratando 
de esthetica. O Centro Artístico, sem espalhafato nem 
barafunda, declara guerra á oleographia, ao chromo, 
ao pichesbeque. à arte macanja dos fritz-maks da 
pintura. A sua obra é generosa e patriótica; o Si 
forço deve ser comprehendido e recompensado pelo 
publico. Se não fòr. tanto peior. . . para o publico. 

Fora da política, não tem havido no Rio de Janeiro 
com que encher meia duzía de tiras de papel 
n*uma chronica ligeira dos acontecimentos;em compen­
sação, não faltam interessantes noticias internai lo-
naes . 

Os Kstados-Unidos venceram — pode-se dizer—a 
guerra hispano-americana, mas o meu enthusiasmo 
pelos bravos do Norte só fará explosão depois que elles 
reconhecerem a republica de Cuba. 

Zola foi condemnado a um anno de prisão e 3.ooo 
francos de multa. Acredito que elle pague a multa, 
mas palpita-me que não cumprirá toda a penna, porque 
a Verdade já deitou a cabeça fora do poço e não tarda 
a sahir. 

Leão XIII está morre não morre e o príncipe de 
Galles fracturou uma perna. Já vê a leitora que não 
vale a pena ser príncipe nem papa. 

E L Ó V o HEROE. 

THEATROS 
21 de Julho de 1898. 

Continua a agradar a companhia lyrica do empre-
zario Sanzone, embora a Bohemia. de Puccini, fosse 
uma pallida sombra da mesma opera, representada o 
anno passado. \)n desempenho so -.- salvaram a nossa 
gentil compatriota Clotiíde tlaragliano, que é uma 
bella artista, e o barytono Rotoü, que \u <> anno 
passado tinha sido um excellenle Colline. 

Além da Bohemia, tivemos a ('.avaliaria rusticana, os 
Palhaços ,- poi ultimo a Hebrèa, e todas estas represen-

:oram muito applaudida^. 

A companhia fie zarzuela continua, no Eden-Lavra-
dio, a dar umas em cheio e outras em vão: a Marse-

oi bem representada, mas A enscenação n a de­
testável, o que não aconteceu ao 
teve até scenario novo, pintado pelo ( 'arraiuim. 

Algumas peças novas têm havido, como ( ai 
irtnen, pm huchada escripta e repi 

tada com muita graça, r ensaia sr a conhecida ope 
reta a Dons ella Theoaora, musica de Abdon Milanez. 
letra do nosso collega Arthui A/evcdo. 

< 'o 1 quanto Ja / orboleta de ,i«;.- não losse prei isameute 
um insuecesso (antes pelo contrario,), a empri 
Apollo está resolvida a mudar o gênero dos seu 
ctaculos, e para esse fim ensaia um drama francez, 
o Comboio H.o, em que funda grandes esperanças 

A K S T A C A * D > i p p m r l M ' n l l l l . . r » r l o | 

No io 1 reiu tevi ... u ús et>pectaculi ' 
emquanto 1 

• ü " ui 1 io da Marcha 
. que tanto BU< I esso tem feito no Éden La-

vrailio. 

( > S. Pedro, que segundo consta, já foi vendido a" 
... que pretende transfoi mal o em Forui 

ainda occupadu pela companhia Frank I Ifi 

Desenganada pelo publico fluminense, partiu para 
Juiz ile I ' i . i .1 companhia que funcclonava no 
Anua e de que era emprezario o ' 'sinn.ul" actor Fer-
reira de Souza. 

X. V. '/.. 

V mulhei' (íoulKora 

O conhecido escriptor Jules Simon publicou um 
tuda a mulher moderna, admirando 

as da geração transai ta e 1 ondemnando as ai!' 1 
que sc tem produzido paulatinamente na educ 
instrucção. 

N'outros tempos, diz Jules Simon, a educação que 
recebia a mulher era seria, severa. 

• se lhe ensinava a geographia. nem o direito ; 
mas sim o conhecimento cie seus deveres, de todos 

I seus deveres, que lhe eram apresentados não como 
1 conseqüência ou resultado d*uma theoria, mas como 

uma lei inflexível e ineludivel. 
Em iodos os actos ria vida encontravam-se essa seve-

entimento do dever, esse temor ar> con-
do mal. Os paes reuniam-se para deliberar se 

sua filha podia ler tal ou qual livro, se podia assistir L 
tal ou qual funi ção theatral. 

Uina vez casaria, a mulher exercia autoridade abso­
luta em sua casa. O marido não fazia senão cônsul-
tal-a. (>s filhos a consideravam como a lei vimente, 

O lar doméstico nào se parecia, como hoje, a um 
hotel, onde pode entrar qualquer pessoa bem vestida 
e que tenha sido apresentada. Era un 
sanetuario. 

Além disso o interior duma casa não se semelhava, 
como hoje, ao interior das outras casas. Existia ori­
ginalidade. Uma mulher tinha o direito de dizer 
« minha sa la ». El la havia mobi lado s e g u n d o seu g o s t o 
e desejo. 

As casas não eram tão grandes como agora; a crea-
dagem menos numerosa; os gastos mais em re 
com ,is entradas. 

Uma obra d'arte trasníiliiiia pelo pae ao filho, era 
expOSta na vala e m vez cie t o d o s e s s e s Obje» l o s , t ã o 

. que hoj< se compram nas lojas 
e bazares. 

A dona da casa sabia contar. Examinava todas as 
contas e. sem ser avara. economisava. Tinha creados 
antigos, os quaes tratava amistosamente por que via 
nelles outros tantos conselheiros respeitosos. Eram 
amigos da casa, amigos seguros do mando, da mulher, 
dos filhos. 

Nessas casas convidava-se a jantai as relações, e a 
dona da casa sentia-se orgulhosa de poder dizer - fui 
eu quem fez este p r a t o » ; geralmente ella sei 
sopa. 0 esposo não desdenhava descer á adega pai 1 
buscar certo vinho velho, de que contava a historia 

Como todos os convidados pertenciam ao mesmo 
mundo, a conversação era geral e interessante Então, 
sabia-se conversar com siuceridade, franqueza 
atler, porém sempre com decência 

Depois do jantar, a conversação seguia Ainda não 
havia o costume dos homens retirarem se a outro 
quarto para fumar e as mulheres reunirem-se em 
pequenos grupos para fallarem de modas e outros 
assumptos que .is afastavam dos homens. 

Todos reunidos conversavam sobre o ultimo livro 
ou o ultimo quadro Recitavam ou liam veisos. Tam­
bém cantavam ; muitas vezes com acompanhamento 
de guitarra. 

Assim acontecia quando eu era joven. Então, num 
salão todos eram sinecres, e todos sabiam divertir-se 
francamente. 

j Que diíTerente com os salões actuaes. onde tudo é 
falso, onde o semblante das mulheres se transfigura 
com os pus e arrebiques, <• os homens fazem recheai 
as casacas de algodão v papelão para que os hombros 
pareçam bem quadrados; até as palavras que profe­
rem como que são medidas a compasso ! 

A civilisação, desenvolvendo as relações, alargan-
do-as, matou o que havia de sincero, ile Legitimo, 

ontaneo, em proveito do artificiai, do moderno 
do rebuscado ! 

Teremos lucrado com isso? 

lima uoule cm Veneza 
Bello sonho ideal dos meus amores ' 
Vem, .lulieta, emb 1 .< lola do amoi, cor 

di pétalas de rosas por teu Bem Amado I 
Nâo lemas, levo por guia o olhai macio, que 

nos conduzira sem perigo pelos lindos canai 
formam as ruas da bella flor de Itália. 

Assim, Julieta, em osta-te ao meu lado ,• deixa-
me gozar um ineffavel momento ,i gondola 
desliza por sobre as tranquillas ondas, água: 
tábuas c eu deixo os remos para entoar o su 
cântico dos beijos, a linda canção dos namorados. 
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Ab ! que ventura, rer gole a t.r,\t 

tulhet ama' 
da tendo poi abobada um 11 o todo anil, onde 

1 noite e o pharol 
sua di smaiada luz nas límpidas 

Assim íamos VOL;.indo .10 caprich • 
• • nte, deslisam, 1 ngolphadi • 

rena 11 mtemi la 
mula e agai rando-se foi temente a num." . 
VÍI para • gondola mosti 
que a iv and ira por nm 1 ["resta 
petal • • de ri 1 

Xã ' tremas, mi 11 amoi. n lo 
teu lado para Balvai te i lhe dizia; poi 
grado meu, eu também tremia naquelle estante, ven­
do a pequenina embarcação enchei 
d ' a g u a -1111 e n c o n t r a i r e m é d i o em tal gittl 

En i ÍO 1 ni-:: í 
e inclinando mo para ella, pousei meus lábios em 

• 1 tonte dc modo a desviar-lhe o 
perigo que estava pre ítes a no 

Neste Instante a gondola submergio-se. 

Ai ordei ! 
Tudo tora uni sonho. 
Bello sonho, ideal dos meus .on 

• MENBZBS, 

•i .. ' i ... 

Á BRAZILEIRA 
GRANDE ARMAZÉM 

Fazendas, Modas, Ai-niannlm e Novidades 

u Largo i. s.Francisco... PaalaQ 
'ooto dos linmls Je S. Cbristovii tt 

*m£rs*= 

Esplendido e variadissimo sorumento de artigos i 
de alta novidade pai a presenti 
no. liem ei.mo um primoroso sortimento • 
de cores e pretas, diversos artigos de alta fantasia 
e novidade e um bellissimo 
de subido bom gosti . 1 
escolhidos pelo nosso sócio M. I teorio, que acaba 
de chegar de Paris. 

Com quanto a nossa casa seja por dei 
nhecida como uma das mais barateiras desta capi­
tal, reiteramos á nossa distineta freguezia e ao 
respeitável publico, 
de toda a concur 1 

M. OZORIO & C. 

BRAZILEIRA 

Espartilhos de M s de Y E R T U S S * 
F o r m a , m o d i f l e a d a para- a s 

Modas de &aris, 1895 
Sobre tudo evitar as Contrefacções 

Exigir a m e d a l h a de garant ia . 
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,\ moda entre nós 

idas Leitoras, 

cebeis .1 vida mu dana. sem o th. ..tio, 

l\ julgai pelo numero sempre crescente das clegan 
e i cada reprcsentnção, enchem o lyrii o. pare 

triste sem ess 

O theatro bem <> snbels, 6 a esi ola tia elegância, dn 
• I da puro e I • 

I-,: • ivi theatni que os grandes 

Lnra lançam suas creaçôes, 
: to tempo amda nossas seducloras 

iue ellas nào 

tica; nenhuma 
eciosa dr harmonisar o 

seu colo • iencia 

das bell . 
il tmente orgulhosas da alta 

dlgnidndi di- sua vldn não se dedignam ile lhes pedi 

r em em] LS maneiras dc sc pentearem, dc sc 

vestirem, de tomarem lições de pose. 

irqueos jornaes de modas silo fieis em d a r á 
• .leites scenícas tão fáceis dv se annu 

• quotidianas. 
Voltar o. qm- haverá mais agradável a 

vista que tuna sala brilhante, sumptuosa, promptaás 
iultiplas:os fogos que o Lançam 

sobre os hombros as pérolas cambiantes, as ren­
das treinulaes. as palavras vivas, os risos que esfu-
.s.Liii. o espirito •• ii.i volta a âòr dos lábios; por traz 

. - muitas malicias. amáveis en -
a vida em toda sua intensidade e 

todo seu encanto ! 

A. elegância na toillete dc theatro, a no le, consiste 
sobre tudo na combinação das guarnições. 

As fit; I restara 

a maior pai li' dc seu encanto em suas disposições que 
nedítas c sempre felizes. 

Chamo a attenção de minhas leitoras para o partido 
cncaniadur que se pôde tirai de I itaslas. 

E1 com um cuidado exquisito, com requintes singular­
mente delicados, aperfeiçoamentos dv todo. i 
neros nesses arranjas que se consegue dai à toilette 

um ar di 
[Uiza nas guarnições vae além da 

riqueza das fazendas empregadas. Como toilette da 
noite eis um muito eb gante: E1 d. e rosa, 

egunda saia de granadina 

u uito pallida, brochada dc jrandes 1 riosd'a-
i longos ramos, os mtcrvallos são preenchidos 

p o l K m | ,, de palhetas ein bordado verde e pra ta : 
pequena cauda de pelle dc seda verde nilo, dobrada 
de faille pardo-prata muito atirado para traz; o cor­
pinho decolado, dc gaze brochado egual ao vestido, 
i rrande tufo dc faille roseo ao lado, com pannos verdes 
e roscos sobre a saia. 

Uma Vl- l i : i 

, no lyrico, com uma toilette cie soberba 
seda brochada «roseo-apagado n 

Este vestido de forma princeza moldava admira-
velmenl a; ' s a i a d e longa cauda 
lisa era somente guarnecida adiante, embaixo c no 
alto, dc renda bram a trabnlhada em baldaquim 
aqui e alli por piqncts dc rosas sylvestres; corpinho de-

. o r n a d o em volta do decote, di uma onda es 
despunhamai 

..ando o corpinho d o h o m b r o á cintura cinco g 
laços Luiz XV em brilhantes (provavelment. 

tres de lado . Um fio dc pe-
.. f, iaSM , ,cado uma espécie de pluma 

d,, diamante no meio dv quatro ou cinco marabutos 
acompanhando 

pente de brilhante que sus-
. Los n i in o 

Uéda maioi elegância, bem que muit i o 
br iacomo.oa, valhe admiravelmente 

lhos fixavanvse com um sentimento de 
b r e a bella mundana que alias u 

A KSTA<, li» ( N i i | i | ) l r i n r n l o i l i i r r i i r i u 

il re o theatro não no • 
• i.-ci d e s p r e z a i l \ Ida qtloli-

Com os prazeres d A noite, ô preciso também pi a 
u o s p a s s e i o s , n a s v i s i t a s , DO 

nos sporst e nas difli • mias que rei lamam 
. c i a i 

Vo • > o:, .mi.idoi jornal l / 1a< ão hoje i o 

contém em .• o as toilettes as mal 
ganttis, as mais novas, de um pnrisienismo muito puro, 
correspondendo a todas as exigências ila vida e, posso 
affirmar, dos mais fnceis de harmonisai com o nosso 
clima. 

Além das ti >iletti • tornadas fáceis de • 
ajudada folha de padrões que com ig mo­
delos em tamanho nolnral - tendes também, amáveis 
Leitoras, uma escolha de pequenas fantasias, <. -
quenas guarnições li a toillete ile to a 

a mulher verdadeirami 
As m ititti •". a roupa branca, o toucado, os cha | 

o calçado, as luvas e os tão Interessantes trabtu 
i oinplctain a série dc minhas inform • 

Ei. algumas loilettes vistas ein diversas reuti 
Mau;, almirante Alves Barbosa, vestido di 
•i V ornadode renda branca. < lhapi o du- palha ha-

vana guarnecido de tufos de violetas e dc plumas dc 
gallo. 

— Mme. OHvcirlnha Soberba toilette de vi 
bispojíuarnei • bordado preto. Toquinha 
dc velludo. 

— Mme. S. Guimarães— Saia de setim preto. Cor-
pínho de mosselina dc seda preta plissei- aCC 
Chapi o preto todo empenachado dc plumas pretas. 

— Mme Duarte dr- Andrade. Elegante toiletie de 
setim pret • inteiramente guarnecido de guiche. Cha­
péo de palha parda com plumas adequadas 

— Mlle Gama Muniz—Graciosa toilette de foulard 
império branco c vermelho. Chapéo dc palha ornado 
de rosas. 

— Mlle. Lucinda de Mello-Toillete de gren 
preta bre transparente de seda violine guarnecida de 
babados rio grenadine pi et a. < ,'apotinha adequada a 
toilette. 

— Mlle Oliveira Chagas—Toillete de crépe da 
China ei o : i guarnei ida de fina renda branca. Chapéo 
branco todo empenachado de plumas branca , 

M Ue. G 
sobre transparente ria mesma còr, guarnecido de fina 
renda branca da mais alta novidade. Chapéo dc palha 
dc Itaba ninado de rosas adequadas. 

M A R C U I BIl I DE S i l M ( ÍBNI S . 

Cllil|KlOS vcl 

CONSELHOS 

Lar... • o produeto, por excellencia, para 
limpar, alvejar e suavisar as mãos, encontra-se n 
nhecida perfumaria AuxDeu» üicãus, rua do Ouvidor 
n . I I I . 

Nada de mais elegante rui di' mais gracioso q s 
chapéos redondos, capotas, béguins e capeliucs que sa-
hem da casa Godiaho, rua do Ouvidor n. 55. 

Esta casa acaba de receber de Paris um grande mi­
mem de chapéos da mais alta novidade e du melhor 
gosto, pm pi razoáveis. 

M. DE S T . G . 

Os habitantes das ilhas Nimbar, grupo do i icea-
no Indico, tèm uma paixão .spi ciai pelos cl 
velhos, a i ta mercadoria i • mstitue obje-
cto de um commercio regulai entre Calcutá c Nico-
bai . q u e A i ilil}-!,], l lão a p e s o lie • u 1. >. é Cei t o , m a s 
d a n d o eni t i o r . i n m c e r t o min UM O d e fruetas d 
e 10, o q u e v e m a d a r n o m e s m o . 

U m a c a t i m p l o r a b a s t a n t e a l t a , e m fo rma d e t u b o 
de chaminé, amda .pie sebenta c; amarrotada, é o 
traste favorito dos nicobarianos, G considara se <> 
c u m u l o d o luxo e do b o m i d e u m a l . u -

prei i. 
Este luxo ' j ' ' •". á razão de Co a 70 frui I 

e o dandv nicobarlano não deixa ile usal-a, 
quando vae a pesca, contentando-se, quanto ao 

do v e s t u á r i o , 1 om um • mi] des i ak -co , po i 
c i m a da pell< 
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Para abrir um livro 
1 Pula 1 mero, 

. leu a m o r , A 
Pois certo teu amoi. purificada 
Faz minha viria e meu pe sai austero. 

; nmai ulada 
\ salvação paia minha alma; quero 

Só teu amor. profundo amor, sincero 
Amor, amor, ítnmacula, mais nada. 

Vivo ria luz de teu oi 
Vivo da luz de teu sorriso puro. 
Mágica luz, luz de brilho sereno; 

Teu olhar, teu soitr-'. . . Recordando 
Vou-me. ii; indo 
No mysticismo ideal do Nazareno. . . 

( U 1. INDO TEIXEIRA, 

Os direites da mulher e a famiiia 
»0 principio do feminismo elevado a altura dc uma 

theoria pi de-se exprimir assim, diz M. Ernest Navelli: 
Em ii rias as que-!..cs rei itivas á organisaçào da socie­
dade,deve-se fazei ab 1 leta da diversidade 
dos sexos, p.ua só considerar indivíduos cguaes cm di­
reitos sob todas as rei ções e eb., e^mas 
funeções*. 

Desta definição o distinetb philosopho tira a conse­
qüência dc que o movimento femenista tende a des­
truição da familia, uma das bases essentiacs da socie-

. 
Se a definição supra transcripta pudesse ser admitli-

da, a argumentação não deixaria dc ter valor Mas 
nada nos parece mais contestável 

1'ina tal maneira cie tratai as questões traz-me a 
memória as definições e as deducções pelas quaes 

1 Spnoza cm seu t ra ladjda Iithiea. •Entendo 
por substancia o que é em si c se concebe por si só, 
isso é, aquillo cujo conceito pode ser formado sem 
necessidade de conceito dc uma outra coisa." 

Desta definição de substancia segue sc : que ella é 
causa de si mesma, que ell 1 é infinita, que ella é 
única. \ ' ilida outras definições arrastando 
outras conseqüências necessárias. 

Concedei ao illustre plnlosopho do século W i l 
suas dei . is deducções : todo 

envolve com uma lógica maravi-
Lhos 1 e r begareis fatalmente às suas conclusões. 

l.dvez seja licito raciocinar assim em phylosophia 
pura. Mas com certeza nào é assim que se procede cm 
questões so< iai . 

I ois o ieminismo ? 
Sem prei Lção rigorosa de um 

movimento que se manifesta dc tantas maneiras divur-
entn tanto impossível formular a idéia fun­

damental segundo a observação dos factos, o que 
convém fazer para começar. 

Examinando em seguida as düTerentes faces do 
' assumpto, veremos o que é preciso pensar da afhrma-

ção segundo a qual esse movimento seria contrario á 
familia. 

() feminismo é uma doutrina de franquia c dc reorga-
msaçào, tendente a melhorar a condição das mulheres 
nâo somente afim de lhe garantir seus direitos indivi-
duacs, em nome do principio da autonomia da pessoa 
humana; mas ainda no interesse da collcctívidade, 
exigindo a boa marcha das coisas o concurso das duas 

nstituitivas da espécie humana. 

I le u m l ado , u m a o b r a de ju s t i ça c l i b e r d a d e ; d o 

outro uma obra de útil 

Eis uma descripção summaria que me parece dar 
conta dos diversos aspectos que apresenta a qu 

Múltiplas to, 1 manifestações desse 

movimento, em cujo favor seja dito de passagem,é fora 
de propósito invocar a Republica de Platão, porque 
trata sr- aqui de um phenomeno essencialmente mo-
di rno, e contemporâneo. Em outros aiti^ns tratare­
mos mais detalhadamente do assumpto e procuraremos 
demonstrar que o feminismo, longe de ser um perig 1 

para a familia, co.no geralmente criam os espíritos 

curtos, e .1 i contrario a sua consolidação, porquanto o 

o actual tias coisas em que . e os inte­

resses exclu 1 masculino são preftriveis a 

qualquer outra consideração 1 profundamenti 

voravel á familia 
I . 
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lis seis r\Miis 

Um rei caçava uma vez em uma grande flor* 
il coin lauto auloi que nenhum dos 

de sua comitiv B ) i idia seguil-o. 
noite c o princip 

rificou ei dido. 
hm vão procurou elle uma sabida, nã< 

nenbnm,i. Emfim MO uma velha mulher, muito 
era uma fi I rei Lhe fallou i 

— Mmba boa mullici. nào me poderá mostrar um 
caminho que me leve para fora da Lloresta i 

— t>! siin.com certeza, senhor, eu o posso! res-
u ella, mas com uma única « ondição e se não a 

acceitardes, ficareia na floresta e morre reis de fome 
— Qm- condição •'• essa ? interrogou o rei. 
— Tenho uma lilha. continuou a velha, tão bella 

que não ha outi a assim no mundo e que bem merece 
ser vossa mulhei. Be consentirder em desposal-a e 
fazer delia rainha do paiz eu \ " s mostrarei o caminho 
que ] ara leva fi ira da floresta. 

() rei prometteu tudo, em sua perturbação, e a ve­
lha levou pai a a i ua i abana i ride .. : .:i • 
v.iva perto do fogo Recebeu o rei como 
rasse. Elle vio bem que ella era bella, mas que não 
lhe agradava, porque não podia olhai i ara ella, sem 
ter medo. 

Depois que botou a filha da feiticeira em cima do 
cavallo, a velha indicou-lhe o caminho e O rei chegou 
em breve a seu castello real. U casamento celebrou-se 
dentro de pouco tempo. 

O rei já tinha sido casado e de sua primeira mulher 
tivera sete filhos, seis rapazes e uma moça aquém elle 
estimava muito, mais do qUe tudo no mundo. 

Receiando por elle os máos tratos de sua sopra, le­
vou-os para um castello isolado, n'uma floresta, lão 
bem occulto e era tão difhcil achar-sc-lhe o caminho 
que o próprio rei não teria podido descobril-o, se uma 
boa fada não lhe houvesse fornecido um rolo 
que se desenrolou por si mesmo ap-nas elle o atirou 
diante de si e assim foi mostrando por onde devia ir. 
Mas o rei ia tantas vezes veros filhos que a rainha 
acabou por -dar por suas ausências e sentio curiosidade 
de saber em que era que elle sc occupava, tâo só na 
floresta e tanto fez que. a peso de dinheini, arrancou 
aos criados a confissão do mysterio : ensinaram-lhe 
também as virtudes do rolo de fio que servia de 
guia. 

Desde então nunca mais descançou. até saber onde 
o rei occultava esse ialisman. depois fabricou muitas 
camisas de seda e como sua mãe lhe ensinasse mil 
BOrtilegios, coseu um encanto nas camisas 

Um dia que Q r.ei tinha ido à caça. ella tomou as ca­
misas, foi para a floresta e o fio mostrou lhe o caminh i 
. >s crianças vendo ao longe vir alguém, pensai am que 
era seu bom pae e saltavam de oontenti s. Mas a ma­
drasta atirou pobre- cada um delles uma camisa e mal 
as camisas agaii.nam se 11 , foram trans­
formadas em cysnes e voaram muito acima da flo­
resta. 

A rainha tornou muito alegre para palácio, pensando 
que estava livre dos filhos de seu marido. Mas a mo 
cinha nâo estava com ns irmãos e a madrasta não ou­
vira fallar delia. 

No dia seguinte o rei foi vêr os pequenos e apenas 
encontrou a filha. 

— Onde estão teus irmãos? indagou elle. 
— Ah! querido pae; foram-se c me deixaram só-

sinha. 
E ella contou o que tinha visto da janella, como seus 

irmãos voavam pela floresta; mostrou-lhe mesmo as 
penas que elles tinham deixado cahir no pateo e que 
ella guardara. O rei ficou muito triste, mas não sus­
peitou que a rainha houvesse commettido tào má 
acçào; e. como elle receiasse que lhe tomassem tam­
bém sua filhinha, quiz leval-a coinslgo. Ella porém 
teve medo de sua madrasta e pedio permissão a seu 
pae para passar ainda uma noite no castello da fio -
resta 

A pobre rapariga dizia, comsigo mesma: 
— Não estou mais em segurança por aqui: é melhor 

que vá em procura de meus irmãos. 
E quando anoiteceu, ella fugío e naminhou sem­

pre em frente pela floresta afora, até que cahio de 
fadiga. 

Vio então uma casinha de caça. entrou c achou um 
quarto com seis pequenos leitos; mas aão se atreveu 
a escolher um para descançar e occultar-se deb 
um delles para passar a noite sobre o soalho 
duro. 

Quando era noite bem fechada, ouvio ura ruído de 
azas e vio entrarem os seis cysnes. Collocaram-se todos 
sobre o sol . e sopraram uns contra os outros até que 
todas as penas se espalhassem; depois disso a pelle de 
cysne sahio-llies do corpo, como uma camisa. 

Ella, reconhecendo seus irmãos, alegrou-se 
e sahio de sob a cama. Elles não ficaram menos 
contentes jior tornar a vera irmãsinha; mas sua alegria 
foi de curta duração. 

Tu não podes ficar aqui disseram elles; é o ponlo 
de reunião de uma quadrilha de ladrões; quando elles 
voltarem, se te em onti irem, matar te-hão. 

— Não podeis me proteger i perguntou a irmã 
- Não, responderam elles. porque nos não pode­

mos deixar nossa pelle de cysne senão durante um 
quarto de boi a. logo que anoitece e nós 80 guai 
a lórma 1. uma na durante esse tempo pata voltaremos 
outra vol a ser passar- s. 

A irmã chorou e disse : 
,__ ; então libertar-vos? 

A H I T * ç io (*nppl*naenlo l i l fvrario 

r iii ! não, rèplli aram os seis Irmãos, as condições 
lito diffici > de tempo sei 

• , es do 
campo em for.na de e trellasi Qui uma ••• • pa! i 
escape de tua liocca a estará tudo perdido. 

N.io podes fallar nem in durante seis annos. 
a tei minado • • • • ora 

fugiam resolveu libertar a 
.. i dia 

tinha ; 
vontade de i i r : esta 
olhava para a sua obra 

• tinha passado algum tempo, quando o rei do 
paiz veio caçai na floresta; i adores vieram 

mo ao pé da arvore onde se conservava a 
moca. 

Chamaram-na e pi rguntaram-lhe : 
cS tll ? 

Ella não res] 
Vem ' ie fali­

mos mal algum. 
EUa sacudio simplesmente a cabeça, ('omo elles a 

perseguissem sempre em suas perguntas, ella lhes 
lan. ou seu collar dc omo. pensando que assim o 
tentaria, Vias elles continuavam sempre e ella 
atirou o cinto, depois nente tudo quanto po 
dia dispensar. só ficou com a camisa i >s 

ires nào se deixaram repellir; subiram p.ua a 
arvore, apoderaram-se da mocinha e levaram-na ã 
presença do rei. 

Quem v -sta ? perguntou-lhe este e q u e fazias tre­
pada u'uma arvore ? 

Ella porém não respondeu. Em vão a interrogaram 
em todas as Línguas; continuou muda, como um 
peixe. 

Entretanto era tão bella que o coração do rei 
le um violento amor 

por ella. 
<'. >imo a com seu manto, pol-a diante de si e Iovou-a 

p.ua seu castello La mandou Lhe fazei i 
quaes ella pareceu bella como dia; mas não 

trran* ar-lhe uma única palavra. Collocou-a ao 
! a mesa e seus modos e seu ar modesto lhe 

agradaram tanto que elle disse: 

— Quero casar me com ella, ou então não me ca­
sarei. 

Effectivamente, alguns dias depois, realizou-se o ca-
mento 

Ora a mãe do rei e: tpprovava o 
mento e falhtva mal da joven rainha. 

— Quem sabia la d'on<le veio essa mocinha, incapaz 
ide fallar f Com certeza não era filha de ura 

rei. 
No fim de um anno, quando a rainha deu a luz seu 

primeiro filho, a velha tirou-o c sujou de sangue a 
boci a da moça durante o somno; depois foi ter com o 

usar á pobre mãe de ser uma anthropophaga O 
rei, entretanto, não quiz aci editar e não consentioque 
lhe fizessem o menor mal 

Ella estava sempre oecupada em coser camisas e 
não se inquietava com outra coisa 

No anno seguinte, a rainha deu á luz um bello rapaz; 
a astuc iosa sogra usou rio mesm • estratagema; mas o 
rei rindo não pôde se resolver a dar credito ás pala* 
vras de sua mãe e disse: 

— Ella é muito pn dosa e muito boa para ter feito 
isso: se ella não fosse muda >e defender, sua 
innocencia seria em breve reconhecida. 

Entretanto quando a velha furtou pel i ti 
mais um recém-nascido e recomeçou a a aceusar a rai­
nha, o rei não pôdi deixar de enti i 
juizes e ella foi cqndemnada a morrer quei­
maria. 

Tmha chegado o dia da exei ução—era o ultimo dia 
- annos durante os quaes «dia não podia fallar 

li asseis camisas estavam quasi acabadas, e 
só faltava a manga esquerda a ultima p.ua libertar 
seus sei> irm io na nu­

me dc sua irmã e romper 
o eu. auto poderoso. 

Emquantoa Levavam para a fogueira, tinha ella de­
baixo du braço as camisas .-• 
para o nte de lenha justamente no momento de ac 
cenderem o fogo. olhou p.ua o ai e vio seis i 
avançando a toda pi i 

Sentio então .im- sua liberdade também estava pro-
• oração pulou de alegria. 

Os i ella e inclinavam -se p a u 
• asas. 

Apenas estes t caram-lhe os cariios, a pelu* cahio 
mi mbros i os seis li mãos ap] arei eram aos 

olhos daquella que os salvara, robusl s e sadios; so-
ao mais ni ivo faltava nm braço i elle tin 

li • braço uma ai 
tbraçaram-se todos com alegria e a rainha, Indo ter 

«om o rei que estava consti ou a fallar e 
lhe disse: 

— Q ' 
[inocente <• que fui aceusada falsn 

Contou então tudo quanto fizera a vei lia que rouba ia 
a tre^ crianças e Fôi a escondel-as. Mandaram bus-

i "in Immensa i i e a ten Lvi i 
foi aluada a fogueira e mu;. 

E O fei e a rainha viviiam iniiilo lempo <•:• 
com sr us • eis Irmãos, 

YXVII AN* 

Mile 

I 

Ella velava perto 

] »o filho, que doi mia. 

E < anrlida SOl na 

Ao Imo entri abei lo. 

1 >a lua um i aio irii erto 
No quarto se perdia 

E a mãe olhava 0 1 Ma 

. ftuetuante 

Moveu sr- agora o inlante 

E accorda prantean 

Não ha quadro mais bi Lio 

Que a mãe, s 
U filho acalentando ! 

Leso XIII 

O papa Leã XIII tinha 6; annos feitos no mo-
mento de sua elevação á Santa Sé. 

Actualmente, reinou mais tempo do que a maior 
parte dos seus a52 pied,;i . 

Só onze papas reinaram mais de vinte annos. 
Leão XIII é o décimo segunde. A Longevidade 

ê tradicional • ironia. 
Ha tempos, um dos seus irmãos morria aos gi 

annos. 

O anno de i8,,8 verá o 5o° anniversario da primei­
ra missa celebrada por Leão XlII . o 55° anniver­
sario da sua consagração episcopal, o ai* anniver­
sario do seu pontificado e 8" anniversario do seu 
nascimento. 

O santo padre já vio morrer, durante o seu pon­
lo, u i cardeaes. 

'Iodos os membros do concilio que o nomeou 
papa, em 1878. morreram, com expepção do car­
deal Maitrl . nascido em 1806, e do cardeal Coma-
ssa, nascido em 1809. 

* : 

H3 UUA DO OUVIDOR 113 
RIO DE JANEIRO 

lletes privilegiados do i .Cambie Dopeyrit são 
- es únicos próprios para a tnoda arlus!, 
t demais colletes as vantagens «fgufnlta. 
r Alonga e adelgaça o talhe, augpwnta os seios ás penoajl 
i pouco fovorecldas; 1../ desapparecer a tarrip, deixando, 
, porem, os quadris e * CAIXA THQRAXICA completamente II-
• vres, o que pennlUe apertar impunemente, tenqp mate^ 
1 grande vanttgeui de ser cxcesslv; nte leve e não ler bar-
; baianas du lado que dificulte os movi ntoe, e ncommen-
, da-se, sobretudo, pela sim nr.uide duração, sem precisar de 
• concertos, 1 onservando a primitiva fôrma itéo completo uso. 

V 1 • dar uma Idéa da sua superioridade, basta diier que 
I entre todos us fabricaul qua coneorrenv â 
. grande exposição de Chicago, foi a caso de Ume. Ganaüle 

Itapeyrai qi liteve aUNiCAea mui!» ALTA HECOMPENSA 
o que muiU bonra 1 Industria nacional. 

DEPOSITO EM S. PAULO: I n , casa , ( , Umi 
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MOLDES CORTADOS 

I TAMANHO NATURAL 

jg Poli. 


